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• Hontemálhoradatarde,no edifl- Hontem procurou-nos a sr a .

Temos ouvido laruentarern- cio dalntendencia municipal,foi rea- Carmen Nahia, de nscionnlida-lisado o casamento do cidadão JustoMa-se muitos chefes de familia sr) ria da Costa com Carolina Caetana da de hespanhols , casada com
bre a falta de pessoal p?ra;ser � Silveira, testemunhando o acto os ci- Francisco Soverol e recem-che-
vico domestico. dadãos Germano Wendhausen e An- gada a esta capital, uara decla-� tonio Joaquim Brinhosa. tO mesmo se dá em outras

_ rar-nos que embarcara e::n Mon-
partes, pois p ir vezes notamo s

Oiligencla tevidéo com seu marido, corno
que a imprensa local occupa- Hontem á tarde seguio desta Cidade immigrantes, no paquete PORTO
se cirn O sssumpto. para a freguezia do Rio Vermelho, o ALEGRE,que aqui p.ISSOU em dia

Essas queixas, porta nto, pa· cidadão Henrique M. de Abreu, delega- desta sems na, desti na ndo-se ao
rece que têm caracter ger'11, do de policia, acompanhado do escri- Rio de Janeiro, onde J'ul,S[,avavão Leonardo Junior, afim de abrir ri- .

que torna-as uma questão sé- goroso inquerito sobre o assassinato melhor ganhar a subsistencia
ria a que convém prestar ato di occorridb ultimamente na pessoa SU;! I' de seu infeliz cllmpa-b de Francisco dos Santos, e providen-tenção e, so re o que nos toca, cia para captura do criminoso Luiz nheiro, que enlouquecera ha
remediar tanto quanto pos- Barcellos, sobrinho da victima. pOUCO.sivel. Em viagem para aqui, pro�Ninguem negará que essas OXARilPE DE ANGICO, GUAGO k: ALCATRÁ9 ximo ainda ao Rio GI'anue, diz-
queixas mais se accentu ararn E NORUGA da pharmáeie Popular cusr, nos a sra. Carmen, e á vista de

Ó d i I rapídamante ai constipações.ap s a ecretação (a aurea ei terra, Francisco Soverol Ian-
que extinguio o trabalho ser- çou-se ao mar e, u que é mui-
vil, parecendo, infelizmente LICEU DE ARTES E OFFICIOS to deshumano, nenhum soe-
que muitos dos, felicitados por Acha-Re aberta a matricula corro de bordo �o r�quete foi
ella e

_

que se. occupa_vam na
para uma aula de Hospanhol.] a? encontro do �nfeliz I Fril.n.profissão de criados, nao co�· .para cuja regencia se ofIereceu CISCI) Sdverul. fOI de bordo VIS

prehendendo be� o beneficio
a exma. sra. d. Claudia Zue- to a .n.fid.al , aH��a a gran(le dIS

que.lhes era feito, usam .maL gasta e Ichaso, professora pu- tancia, e depois..; o paq�eted:, hberda.,ie que aquella ins- .hlica que acaba de chegar da afastando-se naturalmente.Iguop.lrada lei I hes outorgo tl;. as- Hespanha. ra-se () resto.
.SIm" arrastados por falsa orien- O que a sra. Carmen deseja,tação, abandonaram a sua an-,

'J'elegrapho pois, é ter noticia exacta sobre
.tigs profissão e, sem ao menus

.

a sorte de seu marido, e neste
procurarem outra, amontoados' Para praticantes de telegra.- sentido -pede a nossa interven
nesses malditos VIVEIROS a que phra prestaram exame os candi- ção, O meio

..
mais pratico .de

se denomina-c-cortiços.atraves- �al05 Pedro Nolasco FclTrelra da chegarmos áquelle resultado
sam, quem sa-be I urna existen- SIl'va e JOVIIIO CH!jo�o da C s- parece-nos ser este: pedirmoscia miseravel. ta, sendo o primeiro approvado aos distinctos collegas do Rio
Além destes, outros, e prin- com diSLlllCção e ú �egundd pie- Grande para tomarem em con-

cipalmente mulheres, vivem namente. sideração esta noticia.
do mesmo modo, em ajunta- Os signaes de Francisco So-
mentos, nos immundos case- Catharroli v�)rol são estes: estatura eleva-
bres que por ahi existem, mi- Usando o Xarope Peitoral de ANGI- da, claro, r0sto largo, olhos
seravelmente, abreviando os OO,GUAOO E ALOATRÃ.O DE NORUEGA, grandes castanhos; bigod·e rui
seus infortunados dias de vida. desapparecemos catharros os maill an- vo e cabello castanho, tinha 32

tigos. Pharmacia Popular.

DOUS INFELIZESCASAMENTO CIVil CAUTELA f
Para nós o acontecimento de

maior importancu dos ultimes
tempos é a reunrão dos miluares
convocada e realisada para agi
tar , não somente assumptos 111-

teressantes á classe, mas Lam
bem á sociedade em geral.

Comprehende -se que, na ac

tualidade, uma assernblea dessa
usrureza, enfeixando em suas

mãos e ao mesmo tempo a deli
beração e uma acção tão efficaz
que em poucas horas logrou
derruir a monarchia e funda
mentalmente transtornar as In

stituições -comprchende ..se, di,
zemos, que para uma tal assem
bléa naturalmente se devam '01·
ver os olhares de quantos mais

se atêm á realidade das COU)LlS

que ás illusorias louçainhas do
poder.

Que imp-u iam, em verdade,
o s discursos Ill,ÚS ou menos aca

deuncos dos srs. Congressistas,
as manifestações patueucas que
acompanharam a eleição do sr.

Portella, a guerra do alecrim e

da maugeroua entre deodoristas
ê eoastituoiouaes, -'iI a poucos
passos de distancra, sem tachy
graphos nem redactores, tunc
clona um conselho cujas decisões
hão por si o que unicamente
sancciona as leis por modll pra
Lico, isto é, 3 força que as torna

respeltavels, impi)ndu 3 Slla

execução ou ellmtnaudo as re·

slslencl3s?
Um homem Ui) P')VO qll:.lndo

falia, é llma unidade, e tão só
mente merece altenção pela va

lia de seus argumentos; mas

com um deposltario da força
publica assim não sr.lCcede. Por
traz da sua individualidade não
é preCISO finura de Iynce para
dlsrernlr uma mllllldão de ou'

lras cousas mais ponderosas que
o meIo sylloglsmo; as florestas
ambulante3 de bayooetas, os sa
bres que reluzem e aCIlLdãi1, a,

metralhadoras que como no Parà
varrem turbas enfebrecidas na

revulta e, domlDando o alarIdo
dos motlOs, a voz rOOCa da ar·

tIlbarla coocltando a plebe ao

cumprimento de seus ·deveres.
Por ISSO, repeLlrnol-o, o COD

ilelho em que eústem taes ele�
mentos, posL() Ilue no estado de
energia laLenLe, a Lodos os ou

tros sobrepuja no concelLo )de
quem sabe vêr e refl8ctlr.

Sendo aSSIm, nã(j) padece tiu·
Vida que muito ao caS'll VirIa

dl�cuttr o pontd de que, altás
com magnCl. COrdIIr:' e com imu
menso I'l;spelto da leg;dldade,
p,lDclpalmt;nLe se uGcupal am u,

MS. militares reunidos [D BI'
bllotheca dt) exerC'lO, segllnd'l
feira, ao meio-dia.

Não faltará mesmo quem Ji)en
se que em nosso dtrelto estaria
mos avenl'lndo esta qup.stãl), SI

couveJ}, ou não, a un::a repu
blica nas condIções da' nossa

manter um effclClivo militar
exaggerado relativamente ao al
garIsmo da população.

Tal questão, porém, franca
mente o declaramos, não póde
aqu: ser venutada, Ha jomalis
Las que por excesso de v:\ldade
ou pelo annpaniouco desejo de
fingir I) que não são, todos os
dias sobem aos seus telhados e
de lá, com a mail) grossa das
bozinas, vozeiam que são livres
como as a ves do céo ou os pei
x"te� das profundezas... Nós
não: sabemos que ha gaviões
para os pombos e tubarões para
os capirús imprudentes.

Não nos jactamos do que não
somos, ou não nos deixam ser.
Ainda não se fez nos espir itcs a

calma sufflc.euts para que em

pi ancas realidades se tradozam
as liberdades consignadas no

papel. Supprimio-se o decreto
de 23 e foi atacada a T'r cbu»
na .•. por desconhecidos, mas

emfim de modo que conhecida
mente ficou reduzida a paluos,
Promulgada a consutuição do
Pará quai'l slmulLaneamente com
a suppressão dos orgãos oppo
sionistas na capital daquelle Es
tado. De alguns dias precedeu á
legitimação da satrapia portel,
lesca a perseguição atrocissima
de que foi vicllma o nosso radi
cai adversam, Pedro Tavares,
na cidade de Campos, Na Para
hyba, l) unico orgão da oppo5i
ção (aliás republIca n tl, seiundo
cremos) foi obrigado a fecbar
se, e remedio não teve o seo

redactüf, dr. Irineu Jofily, se
não expatri:lr-se para obtdr se·

guranç�. E em Goyaz,c"""" J .

cl1111entadamente já se .' .I� l�
os mesmos que pro'. "_ '1rau: do

constItUição tiveram, acto con�

tinuo, de requerer ",ao o, (Ltl
coT'pus preven ti vc- i. G Ir lI! I to
de escapar á vind' , doí' g')
veraantes ••.

Ora ,em paÍZ onde l�to Sd nll'd
ti p(lr ser corr:qur,iro i� JelJ(ilde
excitar Indignações, 1° de a 1H;S
vulgar ,prudeocla qll -, no f;[jllr.
clado de nossos par ;..;e 'P, I ,)8

qUlzermos externar ate ;1<) ijm,
sejlml)S tãtl cautelo c',rno os

Indígenas caçados .', c: ÍL' S

036 selvas onde uro . vagi I'
descuidosos.

Quereremos c'lm ."·.il 'nc:-i Jar
que dos no,sos conc:";adãos '-lu"
vestem farda provenham todos
os males 'Iue ora achag Im a II.
vre enonclaçã,) do peo"!mentJ 1
Remotamenle �im, . plJrqlH� sei
ent8s ou Ins(; eflte� eo!bbnraram
no faclo de Novembro. ProXI-:
m;>mente, oã(), poiS �abemos
que a ml1ltos, \1lUltiss,mfl:i mill
Lues de.,agrad.l a coacçã:l quo
alDda não ce��ou,/óeUl perdem
(JcC'ISlão de rí1emo[}str�r .que
;lClllIa do seu espirlt,) de cl:ts�e
cl)l!ocam o maiS levantado CIV'I�.

mo.

Na proptia relloião a que ai.

annos.
Entendendo o serviço do

mestico com a vida quotidiana
da familia, é bem de vêr que
não será trabalho de somenos

importancia o que se fizer no
sentido do cáesapparecimento
do queixume 1\ que alludimos.

A nossa intendencia muni
cipal já creou, é verdade, dis
posições que regulam as rela
ções entre criados e patrões,
de�eres e direit10s dos. mesmQs;
mas do que 3erv\irão taes me

didas si a polipia não fôr em
auxilio da m\,J.nicipalidade,
obri-g,ando a sua fiel execuçã?,
índo mesmo um pouco ma�s
longe-descobrindo o paradel
ro dos q'ue,tendo a profissão de
criados. se recusam ao truba
lh-o, e forcand,o outros a procu
rai-a, como de mais facil al
cance, pois qualquer outra im

porá certamente mais prolon
gada aprendizagem?

Não será um relevante ser

viço que a noSsa policia pres
tará ás fami'lias e a esses infe

, lizes que tão mal applicam d

sua liberdade. não cl!lrand0
siquer de si proprios ?

Não ga,nhará com isso li so

ciedade?
.. \

Cremos que... SUB, e portanto
pedimos a attenção lIas autori
dades Qar8 este assU,mpto.

ii
---,�

Determinou' \) m1nisteflo da
guer((\ qlle devem ser dadas pela
forp poliCIai :IS guardas dos

palllCil)� d0� governadores dos
Es(ados.

A pobre senhora continua
nesta capital, sem recursos, á
espera de obter, por interme
dio do consulado de sua Ilação
ou pelo füvor particular, meios
para transpl'r,tar-se para o Rio.

IlOonf.e da Lagõa
FIII rrorogadtl, por mais dous

mezes, o praso marcado para a

cllncll)�ãú da ponte da Lagõa,
conlf:l·ctadCl. pelo Cidadão Seve
rlOO Jose de Oliveira.

Guerra aos callos I
o maior exterminador dos caUos é o

preparado da pharmacia-Popular
Collodina.

Forças mUi tal es
Consta ao 1\10 GRANDE que o

'28· batalhão de infanteria, es

tacionado em Rio Pardo, vai
ser removido para Pelotas

A maior parte das praças do
13° batalhão, actualtnente na

capital, tem sido distribuida
pelos diversos cúrpJs do inte
rior, la maneira a só ha ver
ali o casco daquell � �:,(_lrpo.

A grande rapidez com que o Xarope
de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue
ga opera nas bronchites, constipações,
tosses, etc.

Lages
Fallecerllm ultimamente nes·

te municipio Generoso Paes de
Farias, COIII 90 annos de idade;
a mulher de Lucidio A1'T)eS';'
com mai'i de 100 annos; Joü
quina de lal e d, Appolinaria
Alves dos Santos, maiores de
90 annos.

THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTO" DESPACHADOS

Dia 25 de J ulhu
Frederico Alves Correia . ....,..

Informe ti contadoria,
JOiio Augusto Xavier Neves.

-lnform!:: ii contadoria.
Pel ro Alexandrino Dua rle

Silva.-Informe a contadotia.
JocolJ Zimmermann.-Infor

Iile 11 contadoria.

No mp,z de Julho u llimo, dis
pendeu a intendellcia munici
pal a quantia de 348�800 com

o sustento dos presos da eadêa
e luzes para as prisões. Nesta
importancia está incluida a

COQUELUCHE! quantia de 200�OOO paga ii An-
O Xarope de Angico, Guaco e Alca- tonio Terroso, pelo sustento e

trilo de Noruega é de effe�to maravi- luzes correspondente au mezlhoso nas coqueluches. Pharmacia Po-
pural, ' ·de Janeiro de ,1890, .

Oollodina I
A collodina não tem rival, na rapidez com que cura os callos. Ph�rma-

oi. Popw.al'. .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorll�t do Oommercto

ludimos, venceu a opniãn
If'S ultimas CII[npatrH'lJ�.

C -rupere-nos, poróm, elo-
glal.ol>? Não, p:H que a Cllla

ções nob.es nã« póde agraolr I)

louvor sn-peito dR .uum.dação.
Censurar O� CII[}lrdllll.'? A II·

.

ela menos, A IlIql1lBl:lçã, dt)S
animas daria a ! I,S:iaS p.d"vla�
odioso- res:llbil.�; de p.usarn-m».
bem passar iaur.is IOCO!UIDP,", de
trernend I' I ncr epa ções q ue , h n

çaud» nos a pecha de sebasu.,
nlsmi, [n r nGS h.ã» uerner ns

mais reconduas vrscer a>, p['��;1
nnha iuclusive, a qual no .h
ter do povo é de onde se local:
lião os grandes p:\vi)re� •••
,

; Qní}Ol') á questão em SI, Ctl(J

veniencia dernocrauca da reduc
ção do effecuvo da força arruada,
podenamos, é certo, usar de
um rodela e apprllar para o pll'
s.tivismo or ibodoxo de alguns
honrados congressisu.s, a quelll
pedanatnos o obsequio de ex

planar, sobre a caso , a douu Ina

comtlsta de ext,,!cção do ex'�r·

eilo, c(lnsC!fvada apenas a gen
da,rr)'�eT"ie ou poliCia. Ma�
nãu l(iarn,IS ihSlm eXCllar Cuntra

nós, do IJer igo que recelamos, o

menos formldavel mas Igual
mer.te assustador do sectarISmo

phllosophaote?
Não... Aguardemos antt.s

melhores tempoR. O exercito,
afinal, e povo: quando disto se

lemt·rar, e:;tá glUha ti causa da
liberdade civlca.

Ha dias, �e btlavam verdade
os telegr;,mmas, bem o enten

deu um distlnclo militar, n,l CI'

dade da Babia, declarando que
Dão Coosl[lteria !lO esmagamento
da popuhçãJ, pacificamente <l'll

sOelada em patriotico protesto.
Exemplos corno e"le:, Dão

des- mente póle ter as eonrgias d'l

,,,ldadu; s.iibatu o.; militares
arnparar a lihor d.ule ri )s cida
àã'l' .

são raros.

.Não nos e licito encomial-os,
seDã!) assiw de p:lssagem, quasi
a correr; não podemos tampo::J'
co censurar quem planeia dic
taduras erguida� sohre o cada·
'61 da liberdade civil: miíS que
entre as linbas deste cauteloso
artigo leião nll�sos conciJadãos,
paisauo.� ou militares, o que ex

plicito não consentem as duras
eircumstancias da occasião.

Ante; de tUdl), DOS presamos
de ser patriotas.

��TATI�rrCA C�MM[RCIA1 Governo do Estado

E' nos sl'guintes termos que o

Guarany de l° do correnttl n.lrra

O crime prlt,cldo pelo ex-tbesou·
reiro da alfandega de Uruguaya
Da:

Para Paranaguá-33 SIlCCOScSabbado ultimo desappareceu
d'estl Cidade, onde era the�ollrei- polvilho, no valor de 152�500;
ro d,. alfandega, o sr. Antonio 15 lalas banha, no valor de
Llliz Vlzeu, levandtJ comsiglJ as 90;rt>000; 252 saccos assucar

cbaves prlDcipaes do cofre d'6ssa mascavu, no valor de 777�000;
repartição. 3 saecus café chumbadu, no
Ao espalhar-se esta noticia, va- valur de U4�000; 1 caixa rne

ri03 amigos de Vizeu, Drilç LS de dicalll11ntos h.AULIVEIRA, no va

policia e auto. idadiJs 'ia locali- 101' de 48;rt>OOO; 158 couros de
dade foram em SI1;.1 procura, não boi, no valor de 606;rt>400; 6
o encontrando. rol(ls vaquetas, no valor de

MUitos commentarios e muitas 270�000.
opiniões rormularam-�J:! a respei- D' 6)1to. Cl'lam uns num assassinato

I ).
la
�i). .

ou SUICllllo e outros num roubo, .

E dra SJntos-:-i.,5 saccos fa-

praticado por elle no cofro d \ al4 nnh,! de mandl�ciI, no �alor
faudega, sendo acceita 3. UltllU:l ae ih7�600; '2 dItos pulvllho,
d'estas ()piniõtls. no valor de 7jiOOO; 85 LltilS Cil-

E effectivamente: marão, no valor de i 32;rp000.
. Foi arrombado o cofrl:l por or.!

P ,ira o Rio de Janeiro ·-7
de� �o sr. dr Armando dt! Azalll- rolos s01la, no valor de 2iO;rp.
hUJa,Jul" mun�cipal, v�rificando·se

I
---

o roubo dt! 200:595$044, que �(Jm '........"',,., ,

b I V·
.. o.,.."e8. .. Ol!ó}Se8 •

pream U os Imputam a Izeu.
Consta-nod q ue este moço se

U!li unico frasco_do Xarope deAngi-
Detf'�l"ml)�/com todas as ve- dava 3.0 jogo e á bebida. Mas ��':a�:c�:b!l�::l'��s�:s�or::�:m���:

ras as lyranoias, sejão (�ua es Ao i- teneille JusLino 1. de Sem �mbargo contava com algu- Popular.
fOlem os nomes com que se ar· Macedó Coimbra O gl)verno deste mas sym\)athias n'esta cidade, ar
reiem, e almejamos o congraça- E�tado louvou, pelo zeln, dedl' fasLandu-se de todos os que o co

mento dos brazileiros sem dis- c;lçãl) e Intelllgencla com que
nheciam a idéa de que alie fOSSe

.
_

I
' capaz de commettel' um acto tiLo

&ltlCçaO de classes. comrnandou a esco!.1 d� apre(l·, lergonhoso como o que prati-
O I-'0vo, neste paiz, difficil· (llzes mar InhelrllS. • cou.Jo

'

(D'O Brazil)

MOLESTlA DA PELLE
lfnico medicamento: o Elixir de Ve

lame e Guaco , de Rnulíveira.

O' que vai poa-Iá
Extrahimos d,\ Gazeta de No

ticias:
c Horroroso ! ! ! - MiRas.

Conquista, - As infelizes abaixo
assiguadas, vicurnas da ma.s tris
te desgraça, pelo barbara assas
sinato de seu, maridos Mo'iesto
da Costa GUimarães fl Jacob E
Yieira, pedem justiça aos altos
pod-res do Estado. denunciando
ao governo o procedimento das
autoridades locaes, qu- com es�
candalo pubhco protegem o as

sassmo, que é O subdelegado do
log ar.

Para nós e nossos filhos tudo é
morto, até a justiça.

Desgraçados os que vivem n'um
legar sem garauuas.

Nossa gratidão aos 'lua têm
dado allivio ás nossas dôrss. -

Joaquina Julia Guimarães- - Ma
rili Julia Vieira, - Conquista, 20
de Julbo de 1891..

Sem rival I
Para curar os caUos, usai o tlspeei

flcifico-CoUodina. Vende-se na Phar
macia Popular.

A Igreja o () Estado

DeclartiU o gorerno do Esta
do ao jll:z de paz de hapoc'1rily
que, achando·se �eparad;1 a Ig, e
ja do EHad'j, nada 113m o gover.
no nem as autilfld'ldes CIVIS Cllm

as eXlgeúcias dos p:lrocho,; para
com as pe,s03s que :ie querem
casar, ou b)ptlsar sel1� filbos,
rell};{llISamen le.

Estes acto,; perante a lei na
da representam, �ó sendo vali·
dos para os elIel t IS CI V is o ca

samellto e () registro Civil de
nascimentos.

Foram concedidos tras meies

de llctJnça ao gUMd" de numero

da llles..I de rendas de Itajaby,
Bento José di Cllnh:l.

Obll'a8 tio matadouro

Mnndou-se entregar a quantia
de 500$ pHa occolfer o dll e·
ctor das obras publicas ás des
pezas com a coutllluacão das
obras do mataduuro publico.

PARABENS

� A exportação dos dias IS, 20
e 21 do correnle, foi ii se

guinle:

IUIiQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DUo
7 DH JULHO

Ange!;) Costa pede que se lhe
mande passar titulo definitivo
de l ite de terras n. i 2, da sede
di) Port» Franco. -Informe o

thesourn.
Belisar.o Pvre.r a da Silva,

praça do cI)rpn policial d'este
Estado, achaud» se doeute, pede
baix» do serviço. --Indeferido.
Visto não Ler C .nclu.do o tempo
do engajamento.

Cai los MeHernlGk da Cunha
Humpe.xc, adjunto da escola pu
blic , de S. F, ancisco, tendo
subsuruido ore. pecuv» profes
sor Joaquun Anronio de S. 'Ihra
gJ, no exerc.c.o da mesma ca

derra, desde I) dia i6 de abril
até 16 de junho proximo findo,
pede qrle se lhe nnude pagar a

grauficacão que, pelo § 4-- do
art. 67 di) rt'gulalIl8lltll em '1-

gor, lhe compele. = lulurme o

rhesour o.
Carlos Oecker pede que se

lhe mande p'L�,H tll1110 defiOlti
vo do L)Le de lei r:).; n. i4-, da
IlOba m �rgem ec\lIll(llda do_rlo
Itajahy-merllll. -Infl)rme t) the
soura.

C"I(J�ndill! Blpllst;\ pede que
�e lhe man�é pa%u t:lnlo defi
nltiv!1 du Itlte dtl terr,L� n. 26,
da �éde d,) Port,) Fr;,IICO. -lo.
fürme o thesourll.

EUielllo Schafer pede 4ue se

Ibe mande p�lSSJf L:1111" definiti
VI) d.) lote de terras n. 36, dl
linba N'lv,\ Italla, dlgtncto do
Cedro Grande. -Informe o tbe-

Fez annos hontem a sra , d.
�la ria das Dôres Leca roso. Di.a 18

Para o liio de Janeirl)-400
saccos arroz, no valor de

Completam a nnos hoje. d. An- 2:879;rt>400; :)5 barricas IIVOS,
na Amalia Glavarn e li. Maria no valor de t:65!;rt>000; 2 cai-
R.ufina Lopes r,,)(;lho. xas plantas vivas, no valor de

'fIIII!JI 10�OOOj 10 barr: lotes ca.narüo,
Recebemos eommuníeações para es- no valor de J 6�000; 436 saccos

ta secção. tapioca, no valor de 3:237�320;
Reporter 234 saccos feijão, no valor de

--- 1:035�475; 31 fardos toucinho,
Admínavel l no valor de 3:555;rt>000; 20 sue-

cos assucar mascavo, no valor
de 120�000; 70 saccos polvilho,
no valor (te 377�OOO; 16 rolos
sol la, no valor de 640;rt>000.

Para �lonlevidéo-1000 ea

cuos bananas, no valor do 240�
)rocedente de Buenos-Ay- Ptll';J Porlo-Ategre-l caixa

res, com 7 dias de viagem.fun- manteiga, no valor de 75;rt>000.
deuu hontern á larde no porto Dia 20
desta capital o vapo!' bra- Para Antu,�rpia-l0 caixões
zileiro EL VBI:INO, de 28 tone- plantas vivas, no valor de 38;rt>.
ladas, 8 pessous de tripo lução, Para Sanlos-130 suecos ar-
c(lrnmandanle sr. F. Gilbs. roz, no valor dt� 792;rt>000; 500

Esle vapor vem ás ordens da ditos :.de milho, no valur de
commissão de engenheit·os qu,:; : :040�000.
aqui se acha, encarregada dus Para Hamburgo-1 caixa na
estudos para o melhoramento turalias, no valor de 20�000.
do porto das Torres, p.ara onJe Pdr'a Parilnagl',á-1 fardl) fiJ
d&ve br�vemenle segUir EL VE- zendas, llO v,dor de 200�000·
CINO conduzindo a dila com- 32 succos polvilhll, no valor dl�
missão. 128�000.

Para o Rio de Janeiro-100
saecos f,Hello, no valor de 60S;
135 succos farinha de mandio
ca, no valor de 178;rt>200; 12
rolos solla, no valor de 480�;
50 SllCCOS polvilho, no valor de
175",000.

E' admirável o resultado que se ob
tem, usando a Collodina-o mais ener
gico remédio contra os callos. Phar
macia Popular.

« EL VECINO '

GRANDE ROUBO

...;ouro.

Francisc,) F�roandes Lourei·
rd, JOlqaím Perei:a Sarmeotl) e

OUlrns, mor;,ldore'� UI) 10gH rle·
nominado Serrarlil, d,} Illuoici.
pIO Je S. Miguel, peJem :\ cria·
ção de urna e�ctlla pnbl.ca no

dito log Ir, e que seja nomeada
d. Jl1La Amella Rndrlgues pro
fessora para a referirla escola.
[[Jf'Hme a Intend':!I1cia munlci.

pai de S. Miguel.
Frederico KIJppoth pede que

se lhe mandl) passar titulo defi·
nitivo dJ lote de Lerr:ls n. 4, da
IlOha margem esquerda do rio
Itajahy.merlm ...-Infurme o lhe�
80uro.

JI)aqullll Saldanha Marinbo
Filho, engenhelf o chefe da com.

missão dos e�tud,)s da estrada.
d(� ferro concedllh pelo decreto
n. i, de 22 de j;)nelro de 1890,

Caxn.bio para construcção da estrada de
Rw, 25 de Julho S. Francisco do Sul ao RIO Na·

(�ambio haneario .0- gro, vem comi) representante do
lu'e (.. ,t'i�ndr·ell: IS l'I�. 'concessionaria Carlos Wlgg,

E'OLHETIM 29 Port·d'l-Bouc percorreu-o. ,

-João Laurent! pronunciou I
alie em voz alta.
E accrescentou:
-Um francei de Tolosa !
-Como o senhor.
-Um francez de Tolosa ! repe·

tiu Port·dti-Bouc, passando a mão

pelo rosto, como para. rap'lIir um

pensamento: não é possiyel.
-Bem vá que é I replicoll João

Laurant.
-Mas então, com mil raios,

nos meus braço�.

POR

JORGE DUVAL

HONRA POR HONRA
íPRIMEliU PARTE

A mONTENEGRINA
·VII

Encheu o copo e ia leval·o aos

labios quando João Laurent en-

arou. João Laurellt preci pitou-se n'el-
-Vila o Montenegro! disse lei.

elle descobrindo-se.
VIII

Com a entrada do recem -cbe
gado puzeram-se todos de pé, es

tupefactos.
-Que é' perguntou Port de

BODc.
-Aqui está o m�u salvo·GOn·

duelO.

-Com mil bombas? resmund

gou Port-de-Bouc, depois de ter
abraçado João Laurent, ainda es

tou cborando' E' que O senbor
chega em um momento de emo

Ção. Estava cont?ln io a minba
malfadada vida. Emfim, não pen
semos mais n'isso. Tem fome 1
-Muita.

João Laurent contou a sua bis- e collocou-o em cima da mesa fa.toria, sem pronunciar o nome da zendo estalar a lingua.condes1la Poloscai.
Temia que advinbasse o seu se- DepOIS, levantando-se e paasdi-
d G d

. ando d l um Jal0 para ontro:AbaiXOU-56, pegou em um pe- gre O. uar ava-o pracJOsamen·
daç@ de peixe salgado, de C:Hnc, te no fundo do seu coração. -E' Cllmo um sopro da patria
fria e uma caneca de vinho -E cbega directamente de Tc- que dà vida. Tolosa! é bem lon-
Port.de Bouc bebia vinho. lo,a f ge! Ora! João Laurent. eu te
Era o unico IUIO que tinha. -De Pariz. adopto. Has de bater-te a lDeu

João Laurent atacou a comida -Ab ! lado. HiVHmos de beber juntos:
com voracidade. -Sahi de Tolosa muito crian· HaveffiflS de vencer juntos tam-
_ Veiu a pé' ça. b"m A 5uBrra é uma boa pro-
-Até aqUI Vim a cavallo. Tive -Eque razão o fez vir até cá' fissào, sobre tlldo quandrl é feita

que d!3ixar () Uleu animal a pou- Dividas, não é vdfdad�) 1 aqui. valorosamente. alegremoll-
ca distanCia dn moinho. Os ca- -NãO. Não tenllo di,idas. te. A gente nào realisa uma for-
minhos são feitos mais para ca- -O desejo de ver terras com tuna; v�s um exemplo na minha
bras do que para cavallas. uma esp ngarda às costas? roupa ma i" ou mrmos e,bur.'\cada.

Joa-o Laul'ent II s't I'ns. Ingrata! Se algu.n de nós tem-Foi então sobre o senbor que e I ou um
d d

.
.

atirou ha pouco uma sentinella? tanta; dflpois rA,'!pondeu:
.

e ell.a� ° outro, e alia quem
-S b ' -EXactamente. IJorneçara. TentH um barrete

.

O re mIm m.es,no. . m.onttlnoO'rioo. um c�saco turco-Safa! Se o tivessem matado -Bravo! as viagens formam a uma H lç"a bosnÍ'l boto l

'

nà() me consolava. Ha muito que mocidadf1. A' saude de 1'olosa! um m(j'�uto J\b';
�s StCr.�la5_ e

d '

I
... . o man I) Ja naoesembarcou? Esta va agora com pletaml<ntH tem naCIOnalidade. Ou antes tem

-Hajá muito tempo. alegre. todas, a dal-se credito aos p.eda.
-Que tem fel'o , Port-de·Bouc despejou o copo, ÇO::! qae o eompOem.

-E sede lambeml
-Sim, tenbo muita sede.
-Alli es tá. o q ue temos dI! m 0.-

Ihor.
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expõr e requerer IhA sejam feito REGISTRO DE OBITOS
; observação e muito estudo, é aqui, já ha algum tempo, ex- i cinco mil nove centos e quarenta reis

us Irvores, que sóem ser con Falleceram nesta capital: um acerrirno orientalista. Em hibin do as plisticas as picca /(�55S940J; e para que c�egue ao conhe-

d d
.' CImento de quem convier se passou o

cedidos ii empresas idenuca- a -No dia 23: seus contos tresan an o a per- r�scas phrases de seu reperto- presente, que, com a certidão do pre-

d I' I Francisca, catharinense, branca, 6 fumes exoticos, exquísitos, ha no de vaudeville, ele operetas goeiro, seràjun.to aos autos resRecti-e' que trata o snpp icaure ! P, annos:-Meningite. vo t d I th b d
uma suave rerniniscencia ori- e de macias Verdade I S Pn U. s, ?u ro e igua eor pu ica o

formar par:1 execução do c n- -No dia 24: .'" '.. ....
I I pela Imprensa e um afflxado no lugar

I b
Jacob Velber, branco, allemão. 74 ental��s�a, em que vagamente se lo capital it\'tlstll'il do Brllztl. do costume. Desterro, 22 de Julho de

tracto que ce e rua com O g) annos, viuvo:-Lesão cardíaca. distinguem arêaes extensos pin- Seja-me licito dizer: que nun- 1891. E� José Maria Gnecco, escrivão
verno do Estadll. -Informe n Maria Francisca da Silva, cathari- I d d I d t J ". b

.

i.. id: d >,
de orphãos e auzentes queo escrevi.-

h
nense, branca, 54 annos, casadac-» ta ga os e iranco, e en: as c� o serveI. uru.uu a L, corte- FIRMINO DUARTE SILVA.

I esour o. Preumonia dupla. alvas de arahes. Scenas burles- ZIa e delicadeza no pessoal (Estavasellll;docomumaestampilhll.
Joaquun Saldanha M:m oh) I Eleonor, catharínense, branca, 3 an- cas descriptas com tintura des- componente dos artistas que

de duzentos réis, devidamente ínutílí-
, nos:-VarIOla: confluente.

' , sada.]
Filho, engenheiro chefe dos es- Bento, cl\tharinense,pardo,16 dias: meiada.nostalgica, desses hori- representam, para com as fa- -----------_

iudos da estrada de Ie. ro de S. -repentinamente. sentes rosados.dessas tardes em milias que lhes aguardam os Praça.
Francrsco ao Rio Neg10, que C 11 -r-- r que se vê brilhar um crescente trabalhos; nem tão pouco notei �e ordem �o cidadão Juiz da prove-

achando-se cuncluidos Oi trab.l"
a os Callos perfeitamente oriental, se dis- da parte do publico tanta im- dona dos resíduos e a requerimento

Ih d
Quem tiver callos, deve usar II. COL- di' t I b '1' ddi'

. da víuva inventariante dos oens do
os e campos d'csra e-trad I, LODINA, preparado da Pharmacia de

teu em pe as paginas can anr o ecui a e, tanta estu ticia, ta li finado Paulo Manoel Lopes, vender-

bem CdIlO a,,; pbola.; perfis, Nicolich& C. rumorosamente aos ouvidos. ta ígnorancia. como actualmen- se-ha em praça publica deste Juizo

Brezileiristas, pOUCOS sóern te succede. Semelhante a esses já annuncíados, uma morada de cas�
etc., relauv.is á 1" secção de S.

---- terrea sita à rua Almirante Alvim

Francisco até ai) rll) Pedra de C�Ú !Ul tE,,',Hu<"uafieH sei-o. Brazi leirisias, foram campolllos, a essa gente rusti- desta cidade, hypothecada à herdeiro;
�Iovim'mtode25deJulho: Alencar, Junqueira Freire.Ber- ca que se baba toda com um dofinado Luiz Eduardo Otto Horn

Amolar, restanel apenas a fi- Entraaa. 1:6808000'nardo Guimarães, Julio Hibei- riso bocal ao vêr ao distin- hoje
á

suaviuva, �v.aliada por .3:0008
ze o' t b Ih s d e 'c ipt Icetirada 5011000

.' , e bem aSSIm um sitio e cazas SItas no
r � rii ii O e S fi orlo 11 ro , Machado dl� Assis. Brazi- gurr, um pedaço de perna, um d�g.a�denominado Campinas, no mu-

relauvos á 2" e ultima secção, e 1:6308600 leirista , é (I genial poeta Eze- requebro de moça-saltimhan- mc�plO deS. Jnsé.avaliadas por 2:0008
.

fi d d 20
Saldo dos depoaitos n� .

I L'
• .

f I' , I té I d
. aSSIm mais os utencis da taberna ava-

como esta a n ar-se Ui) la presen te di!.h 1.079:2168601 qUle r reire, que 111 e tzmente co, nossa p a a app �u G uni- Iiado tudo por 2438150 réis,e div�rsos
do corrente mez o pr aso marca se acha retirado do mundo das camente as scenas picantes, as �ens moveis e semoventes ava-

do para apresentação dos estu- BRONCHITE E ROUQUIDÃO lettrus. phrases maliciosas e os gestos
Iíados por !:568SOOO réis, .rujas avalia-

\' I h d
.

d' \iões consta0 do mventarIO no carto-

do:; da me�ma ostrad.l, pede Está verificado que o unico remedio Só peL) titulo do livro, eslá- a.cana. a os Intro uZldos pela rio do escrivão Campos á disposição

p:J,ra lbe ser pr orogado por me is Angico com Tolú e Guaco, de Rauli- nos a vir no coracão, como re- hberLInagem dos aetores e dos pretendentes que queiram arre-

d I
Teira. voadas de pomba's, uma remi- actrizes e despreza os quadres matar, com � abatimento de 20 .•/°. E

quatro mezes Oito praso. - n· . para conheCImento de quem mteres-

forme o Ihesooro. PASSAGEIROS
niscencia nostalgica da mytho- em que �()da a. e�thetlca. todo sarsepublicaopresente, nolugardo
logia,.. Não I Coelho Netto o valor Illterano, se mostram costu�e, e pela a im�rensa; cnjas pra-

JulIO Sch:'lfer pede que se lhe S· h b '1" � T h
.. .' bl' 'd' d I D', çasterao lugar nos dias21, 28e29 do

fi egUlram ontem para o raZI f'lIrIsta j en a paCWIlCla, com maIS su HIll a e Izem corrente mez, no edificiodalntenden-
mande passar tltOI.O de nitivo do norte no paquete RIO PARDO: meu illustre confrade, póde di- todos que estamos verdadeira- Cill Municipal.
lote de terras n. 35, da �llnb" D. Julieta Duarte Pereira, zer de mim o que qUlzer, [liaS mente na épokha da decaden- D�s�erro, 24 de Julho de 1891.-0

Noya ltalla, dislriclo do Cedro �larcolino Monteiro CHbral, SUl! tambem fique sabendo que- cia do theatro. Os dramas ce-
escrlvao, LEONARDO JORGEDE CAMPOS.

Grande. --Informe o thesouro. senhora e '2 filhos, Affonso La- não póde ser, não; elle não é der�m o logar ás operetas e ás
Sablno Alves de Siqueira pede dislau Gama de Camal go,Lucio brazileirista. nem que o ma� reVIstas e estas logo cederão o

q!l� se lhe mande passar litulo de Camargo, sua sellhora e 3 tem. Ao manusear as RHAPS(l· logar a um novo genero de
definilivo do lote de terras o. filhos, Antonio Pereir I, JOVitii DIAS, ao primeiro jaclo de vista, composição dramatica que sur· Importante lei-la-o37, da linha NOfa Iulla, dls- Alcina, Sabino Veri"simo da bem se perceb'l que o audor gir Q.ueixam-se t�dos de que
lrlctl) do Cedro Grande. -IofuJ Silva, Antolliü Americo, criado não tt\m ti vacillar incoherente o publIco acolhe llldifferente-

me o lhe�ouro. Jorge, Fernandes Fiorenzano, dos que principiam, mas firme mente oS' aclores de llomeada e 10 LEILOEIRO

Seneo Abdoo Camel1, tendo Benjamin Rico, Valentino RICO, e lerso o pulso de escriptor dtl dramas magnificos e até as tra- José Segui Junior
Jacob Hermann, ,�riada Mari- nome. Pois, por ser Coelho gedias de Shakespeare, para 'd I II Ssido encarregado da distribUição nba. Netto um escriptor de pulso, é applaudir freneticamente as

autorlSa o pe o Im. r. João

de medicamentos aos doo,nles que eu vou dizer sem rebuço, .Villiots, os Vasques, as canco
Pereira Vldal,que se retira tempo·

pobres, atacados de variola, na E' espantoso loque penso a respeito seu. As r.etas, os sarilhos e as zarzuel- ranamente para o RIO de Janoi-

freIJueda da Lagoa. e �rrayal do RHAPSODIAS comep.am pllr um Ias I ro, farã leilão no dIa 26 do cor-
It E' espandoso o resultado obtido pe- 't t tRio Tavares, pede que se lhe la COLLODINA, o remedio contra CAL- delicado e mimoso trecho de Queixam-se da decadencia rente, ás noras ':la manhã,

mande pagar a dl�ria de 3$ ré,s, LOS I Pharmacia popular. prosa, um véo lodo recamado do thealro: a culpa é altribuida de llJdos 05 moveis existentes Ba

que lhe fOI ar�ilrada pelo dr. de pulverisações d'ouro;iprosa aos criticos e aO proprio pu- sua residencia, á rua Esleves

insoector da hygiene publica, OBSEHVAÇORS METEOROLOGICAS bem feita, denominada-A fór- blico. Junior, como sejam:
desde 6 de maio a 6 do corren. Feitas no escriptorio techni- ma-mas que nada diz. Elle E' attribuida aos criticos por Uma mobilia de jacarandá
te mez. -Itifl)rme ° dr. inspe co do decimlJ distrieto telegra- ahi faHa, que pela fórma é ca- introduzirem em nosso palco com t 7 peç;IS, espelhos grandes
ctor da hygiene publica. phico: paz de dar seu sangue, sua 'fi- operetas, v8udevilles, cuja du- e pequenos, 'lasos de diversos

DIA 25 DE JIlLHO da, tudo: porém tudo isso nada ração é ephemera e cujo valor dUrbano Romano Meiielles (2- Maximo 20,4. Minimo 11,3. quer dizer, é um pedaço de é, segundo os temperamentos,
gostos, escarra eiras, lampeões,

despacho). -Pague.se.
, prosa vazie, sem fundo, sem momentaneo. E eu altribuo arandellas,lampadas belgas, los·

Germano Klann pede que se ---- idéas... tambem ao publico, por causa
tre, eortlnas, jardlllelras, tape-

lhe mande passar tllulo defini - COLLABORAÇÃO E de facto, no correr dos de sua pessima educação litte- Les, quadros, lanterna magica,
tivo do lote de Lerras n. 4:3, da periodos, pereebe-se uma ce- raria I Ora, respondam: Um caixa de mOSlca, binocQlo, pis-
!inha E�trad'\ de Nova Trento. FIM DE SECULO dencia agrddavel de versos sol- publico que da liLteratura pou- :ola, e�plDgarda, rewolver, se·

':_Jurorme o :he�ouro. AS RHAPSODIAS DE COBLHO NET- los, bem metrificaJos, sahidos, co entende; um publico ordi" crelâria de mogno, muitos ro-

Henrique 80th pede que se TO-DECADENCIA DE NOSSO parece, ao acnso, sem o que-
nariamenle burguez, composto mances de J. Verne e outros li-

lhe mande passar titulo defini· THEATRO rer o anelor. Mas, prejudica �
de correctores, de bolsistas, de vros Imporlaules, um guarda-

tifo do lote de terras n. 8, da Aq!lelles que nh} leem, já co-
idéa toda essa lapid,'ção exa- ZANGÕES, que põe ao ridiculo roup;� e commoda, cabides, jar-

linha Gaspar Grande, dlstric\O nhecem mllis ou menos Coelho gerada, sacrifica�a mesmo, tor� os litteratos, os poetas, os ho- r!JS Simples, bacias, sofás, com
do Gaspar .-Inlorme o thesou- Netto, porque delle m� occu-

nando o sentido por vezes in- m�ns �e leUras; um publico modas, cadeiras SImples e da

pei em um ontro artigo, tra� completo e incomprehensivel. cUJa ahmentação mental con- balanço, relogios, lavatorios,roo
d '"

-

I'
. Ha mais comparal'ões, mais siste em jornaes, almanachs, .

João Candldo Goularl, Lendo tan o '10 Oflenta lsmo. POIS. 't
T charadas, estará habilitado etaJere9, guarda-comida, ap-

b 'd
' bem: appareceram as RHAPSO- Imagens que contos. A Nau, a

p elh d II I
o LI o coocessão para cúnstrUlr '

I 1 para J'ulgar de cathedra, arLÍs- ar os e porce aDa para a-
DIAS. No RIO, todo o mundo �3 aman( ra, e outros, não são .

uma pOUle sobre o ESLrelto. li. educado néls lettras correu contos, são beilas comparações. tas de merecimento, de apre- moço e pntar, copos, caltces,

gando a terra firme com esta Ha tambem no volume certos ciar drami1s do lheatro lte G<B- compoteiras, chlcaras, bandei-
pressuroso ás livrarias; toda a h h

.

b hilha, CUJ'l concessão e por praSLl l'd
. contos, que por SI' sós podiam t e, S iller, Shakespeare ou jas, an eil'O rie chuva e cenla·

gente I a nessas COIsas, devo- V·de 90 annos, conforme o con· rOIl de um fnlego a obl'(I do 110-
valer todo o livro, como aquel- Ictor Hugo 1 Eduquem essa nares ,de objectos que se quei-

tracto firmado pelo 5upplicante tavel contista; mas tambem, la deliciosa INNOCENCIA e aquel- maldita burguezia e atirem-n'a marão as chammas do martello.

no tbesooro d'este Estado, pede muitos individuos vasios de la não menos deliciosa LAGRI- ahI para um canto ebria de co- Domingo, 26 do cerrenta,
,

I' I b d l't MA DE NOIVA, cUJO a idéa, si me nhecimentos e com a bocca a'� t t horas da· m�nha-, a' rua
a oeClssafla Icença par� �rans cere ro, que a 1 teratura Ih d

J "

ferir a dita concessão a qualquer pouco entendem, se julgaram engano, si já não li n'algum a.r�o a a para não dizer bana- E�teves Jucior (antiga FOI mQ-
h, com direito de criticai-o. auctor francez .. talvez lhe ti- hdades de bolsa ou de bordel, sa)compan I:), ClrcumstanCta que vesse cahido do céo. então hão de vêr que o theatro

.

póde verificar-se, embora tenha O mesmo não aconteceu em crescerá.
o supplicante as melhores m-

S. Paulo, onde a exigencia lit- E' por vezes incorrecto. Erra S. Paulo, 5 deJulho de 1891.

tenções para por si orgallisar
teraria sobrepujtt ii franqueza sempre na collocação dos pro-
do dizer, apezar de ter alguem nomes pessoaes, o que vem pÔr

companhia para a reallsação feito preconiciü por meio da um tom cinzento na eillzela
d'esta obra. -Iobr me I) thesClu- critica parcial, lIlal firmada dura da phrase. No mais, é um

roo n'um cabedal melhodicu de co- delicioso artista primorllso.
nhecimentos. POl'ém, não é Seus contos são leves, muito
menos verdade que esse al- burilados, muito artislic ..Is, fa

guem püúca influencia exerceu zem-llOS o dl'eilo de grandes
no animo ue publico ledor. pedras de brilho negro, scin
Por exemplo, app,uecern crili- tillando engastadas em preci(l�
cos COlllO o sr. Ozorio de Sou- so melai; são flÔres ',rêunidas
za, pelo DIARlO DB NOTICIAi e em ramalhettl estiolando acres

pelo ESTADO DE S. Pf\ULO, a di- perfume:) orientaes. Tudo fi·
zerem que Coelhu Netto é um Ilalmentf� phantasias. São flÔres
brazilemsta. Mas, Illeus se- ideaes, pois; atirae-nos mais!
nhores I de brazileirista é que
Coelho Nettu nada tem: u que, Um pouco dH palcos. O sr.

elle é, mas isto dito com muita Guilnerme da Sil veira acha -se

JO.JD.al do Qommeroto

EDITAES

J. ODORICO GLORIA.

RHEUMATlSMO
Cllra completa com o Elixir de Ve

lame e Guaco, de RauJiveira,

Pra�a
O cidadão Firmino Duarte Silva, juiz
de orphãos e ausentes, n'este Esta
do Federal de SantaCatharina, cida
de do Desterro, na fórma da lei, etc.

Faço saber aos que o presente edital
vlremque porestejUlzo se ha de ven

der, em hasta publica, no dia 5 de
Agosto, futuro, ás onze horas da ma

nhã, na sala �das audiencias, a quem
maior lance offerecer, cinco partes de
uma chacara e casa sita em Santo An
tonio, pertencente aos herdeiros Ro�
salina, Eugenio.? Luiz, José e Marti
nha, filhos dos nnados José Feurbach
e desua mulherMargarida Feurbach,na
importallcia 11. cento e oillooellta e

Tbe8ouro do Estado
f:tendimento de 1 a 25 de Julh

Renda geral......... 10:9808229
)I especiaL.... 4308952
)I municipal.. 1:6'758680

13:0868861

CONSTI PAÇO ES
O Angico com Tolú;e Guaco, de

Raulinira, oura ràdiclI.lmente.

DECLARAÇÕES

J. Segui Junior

ANNUNCIOS

NEGOCIO
Vende Re uma CflHfl de

ncgouio, em um bllm pontl)
dest,\ ci d(\(�e; in fOI'mações
no escri pturh nestn folha.

Apolices
GERAES E 00 ESTADO

Vllgill!) J,)�e V<llella CI,rnpril,

pagandll bem. ,
I
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lU�1 �'JI()� Olil (��RAM
SEM D1RTA Nf,M MODIFICAÇÕES Dh COSTUME

1'l�l�eciti�o� preparados pelo pharmaceutico
EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA

RIO DE JAN"EIRO
Aueboriaados por decreto imperial e departamento de

Hygiene de Republica Argentina
Laureados com medalhas de ouro de

,

l"classe no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim

JOl'nal do Commerdio

150:000iOOO

Com 5$000 recebe se 15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

I:n.tegraes

��\(\\O�DES do Esr04l�:�f{ _ '400

PeDsina Boudault

LOTERIA EXTRAOHDINARIA
DO

ES,TAD'O DO RIO-GRANDE DO S'UL
Conceriid« em n-neücro da Sa n t a Cas>! de Mis(Hlcordia de Porto-Alegre (capital do mesma �s

ado) pelo art. 5° da lfli n . 1754 rie 31 de Dezembro de 1888.

Extracção infalllvel da 4& série a 3 de Julho de 1891
E�ta loteria, urna das melhores e ínoontestavelmente a mais garuutida de nosso paiz, .':lt;tribui-

2'.044:,pr'emio& em 10,000 biluetes. como se poderá ver pelo plano impresso no verso do respect i vo bi
H$'ê'o.

'

As extracçõas urna vez uiarcadassao inadiaveis, e para provar-se que isto não é pomada, em
seguida publica-se algumas condições do contrasto feito por escr iptu ra publica entre O Sr , Antonio
Az",edo e a administração da Santa Casa:

Condição si'gunda.-O contractador obriga-se a pagar á Santa Casa de Mise r icor-d ia uma mul
ta ÇH 2:0QO$000, caso nao seja extrahida a loteria no dia anuunciaudo, continuando a pagar a mesma
multa todas as vezes que aríiar a extracção.

(\}ondiçãb quarta.-O contractador obriga-se a pagar todos os premin�24 horas depuis da xe

'h'cçll.ó, de cáda série.
Obriga se mais a pagar outra multa. de 2:000$000, caso falte 3>J pagamento de qualquer bilhe

te oremrado que lho sBja «presen tad. 110 dia seg u rute ao da extracção em dli\:1tn_
Coud içao qlJinta.-.'\s extracções serão effectuadas u'uma dussala- .taqual l« pIO estabel"Cllo,)fi

to, p'dr�meio ,te uma machina modema '-l da systema mais aperfeiçoado' serão publicas e flsca lísadas
pOl1 membrus r1aquella instituição e outras autoridades.

Serâo in transfarrveis dos dias marcados DOS bilhetes e primeiros «ununcios que Se fizer, obri
gando-se o coutr.itador a paBar (além de 2;000$000 de multa, coufcr.ns diz a condição 2&) o dohrc
d'o p·r.'eço estipulado r os bilhetes, ?"r todos que forem apresentados a troco, se adiar a extracção.

Os pedidos, tanto para interior elo estado C(}'lJ) pa:a o exterior. dovem ser dírigí.tos '10:3 abaixe) assi·
gnados, para serem immediat amaut., despachados.
As remessas ds dez bilhetes para cima são livres de despezas .

"�;R6metter-se-ba Iistas gratuitamente a quem pedir, 6 telegrammas dos principaes premies no dia da
.xtracçlio.
Ob8e.·va-;;ão:- As s€lguiotes séries serão extrahidas infallivelmente com espaço de um mez

tn_is <hl menos; desde já aceitam-se encommendas para as mesmas. I
Os bilhetes acham -se á venda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

(jaixa do Correio n. 8-Endereço telegl'aphico-ANTOVEDO

II

LOTERIA no ��TADO DE SANTA �ATH�RINA
EXTRACÇAO DA r SERIE DA I" LOTERIA
No mez de Setewbro, ÍUlpr'eterivelmente, cOfl'el'á

8 la lotel'ia deste Estado a qual é intr'ansferível, visto
que o CODtr'sctadol', pOI' clausula estabelecida DO con

tracto firmado com o Thesouro do E:;tado, no riia 3 do

corrente, obriga-se a multas excesAiva's, caRO nào corra.

DO dia marcado, bem como obriga-!:l8 a pagar ü dobl'o
do val(,r dos bilhetes.

o PLANO nESTA LOTERIA É IMPORT ANTISSIMO:

10:000$000
2:000$000

.,_2_ Oom 4$000 tira�se.
Com 800 tira se.

Não tem premias com o me�mo r1inhei ri), vistl) qUB
o mesmo pl'emio rs. 5000 dá um IUGro

de.25 %.

Desde já aceitfltIl-Se enCIJLnrpeUd:IH pal'a tud.1A os

pontos <io Esttldll, hem conlo H"AignatlllJ'flS fixaR, as

quaes S81'ãil aceitaH até 30 do corrente.

As pessoas que qlllzerem bilhetes, bem cem,) in

formações, dirijam· se a cigana ria Fonte da Juventude"
praça 15 de Novembro, (\ achal'ã,) com quem trata'j

O co'ntractad()r I
rdLntonro Caetano d'MÍZevede l'

- lpprtud& p.la !C!&UI! llllDICIU

j: PREIIIO DO IHSTITUTOAO O' CORViSART, ISS;

,
l(ed.alhae DU E2:J)()si9Ô611 iutcrnneíonael de

t PlllB-LYON-YIKN!-PHILADl!,PHI!-PARIS

�.,
1867 1872 lS73 1876 1878

/fITIprtg4da com () maior �.(:cito (antro.

� DISPEP!>IAS
! GASTRITES - GASTRALGiAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETI'TE

• OU'tJU.8 D:K80RD'&N8 DA DIGlCSTÃO

,-...",�..

Salsa, Carona e Manaeá (depuratívo vegetaL)--Cura todas as molestias
da pelle, darthroa, eczema, boubaá, empígens, lepra, escrophulas «rheumatiss
mos» agudos ou chronícose todas as affecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e aexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre 810
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irreguiares
sem produzir a menor eolica. '

Elixir carminativo de imberibina-Restabeleceos dyspepticos, facilita
as digestões, promove as defecações diffl.ceis ou irrgulares, combate a enxa
queca" ftatulencia, prisões de ventre e colieas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quínado=-Debella as chloro-anemíaa a

h;ypoemia inter-tropical, pobreza de sangue-e opílações, reconstitue os hyd;o
pICO� e beri-bericos, infllbrações do roste e pés, combate effl.cazmente a csero
phulide, a lecorrhéa e a IDalS profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneâcos resul
ta�os na cura das mole�tias das vias reepiratorias, catarrho pulmonar, bronchites agudas ou chronicas, hemoptysos, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,astma IJ?-cIpIentes tosse nocturna pertinaz.
_

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Effl.cazes na.inflammações do fígado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromcass de-
vidas as febrde intermittes.e perniciosas. '

V:inho de cacãu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre queo orgamsmo reclamar restaurador energico, como na anemia chlorose lim
phatísmo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grandevantagem o emprego deste medicamento.

•

A t?do.s este>! preparados e ou�ros do mesmo autor acompanhão bullaa,onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de caras realisadaa em
condições diffl.ceis.

SOB AS FOI\MAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOU'OAULT
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT

._ PDS. - • de Papai.. BOUDAULT
'arlt,Ph'" COLLAS, 8, fne Danphlne.
,.m lodu pr/ne/p... ph.rm.c/u.

É BARATO

PHARMACíA NICOLICH & Ca
DES'I'ERRO

Morim encorpado, sem

gomma, a 3$ e 3$200, cada
peça de 10 meti'Os.

E' maIS que barato-é
de gl'aça -n 1:8 tempos que
correm.

20 rua JOl!lé Vei'gà 20

LOJA DO REGIS

IMPOHTANTE MEUI�AMENTO
o Peitoral de Cambará de Souza Soares, de Pelotas,

é um lIlHdlcatOllllto q,ue se tem imposto pela flua grande
efflca cra TIO curativo t:las molestias do apparelbo respira
tor io: Aclara a voz, inurihse as tosses, dB�emLar3ç'l OS
C""dtIS resplrat.ol'lOs e for t a loc« R tecido pu lmoua r.

iV� i lhares de atl.'tlstal40s existem a seu f'·lvor. _

O seu' consumo anoual dtl cerca d6 <'I:ez mil 'dllziâs,
i�t() é 120,000 frascos, que a fabrica dá sabida unicas
mente para este paiz, é, o melhor attestado ja sua supe
rioridatile.

Ramel.t.erss, gratnit:J.men·te, a quem pedir, folhetos
contendo o 'histor\co d'este remedio.

E', seIO ulnico agente e depositarlo nssta cid!ldA

ELYSEU GUILHERME DA SILVA

As pessoas
flue conhecem as

PJ:LULAS

DEHÃUT
DE PARISnio�e�itam empurgar-sequando

preCIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
to� e bebidas fortificantes, como
Vlnbo, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolber
para tomaIas, ahora e refeição que
mais cbe COl.W1er cOllforme suas

occupações.Jt. fadiga dopurgativosendo annuIlada pelO eltedo da
bra alimentaglio, si .� decide
facilmente a recomeçar
CaDtasv.esquanio.fOl'

aece.uario.
1"'•• Ur.!.!!I

Jornaes velhos
Ven"dm-S6 nesta typogrphia

l' ,
•

E' INCONTESTAVEL tE' INOONTEST AVEL !
A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
DE .

Angico,Guaco e Alcatrão de Noruega
CONTRA AS AFFECÇÔES PULMONARES
São lnnumera's as curas obtidàs com o

uso de UM UNICO frasco deste poderoso medi
camdnto.
DI·onchitef�

(.�on!ià"ipa-;;ões
'Tosses

Catb.al'ros
( ':;fl)qu"'liU'ehe,

são promptamente debelladas" u.sando O

XAROPE PEITOR.AL
DE

Guaco e Alcatrão de Noruega
unicamente na Phar-maaia Popular

NICOLICH eX C·
.. 5 'PRAÇA BARAO· DA L4.GUNA5

Angico,
'\?reparado
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